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Diagnóstico da  Sigatoka-negra

✓Sintomas da Doença

✓Sinais do Patógeno

✓Técnicas moleculares (PCR)
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Diagnóstico mais acurado:

- Técnicas moleculares PCR - Reação em Cadeia da Polimerase,

a qual amplifica uma seqüência específica do DNA do patógeno.

Onde faz: Em Laboratórios credenciados pelo MAPA

Ex: Instituto Biológico – SAA/SP-MAPA (2003)

Instituto Mineiro de Agropecuária (2014)

LANAGRO/GO-MAPA
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Evolução da Doença 
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Manejo da Sigatoka-negra
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Vale do Ribeira



Fotos: Luadir Gasparoto e Murilo R. de Arruda



Sigatoka negra em Helicônia psittacorum



Erradicação de bananais abandonados
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Art. 9º Os órgãos estaduais de defesa sanitária
vegetal serão responsáveis por garantir que, nas áreas

infestadas, os bananais abandonados, as bananeiras
abandonadas e os cultivos de Helicônias abandonados e
sem controle da praga serão eliminados, não cabendo
aos proprietários, arrendatários ou ocupantes a qualquer
título, de imóveis ou propriedades, indenização no todo

ou em parte das plantas eliminadas.

Parágrafo único. Os bananais e bananeiras abandonados e

cultivos de plantas e partes de plantas de Helicônias deverão
ser inspecionados e, sendo comprovada a presença da praga
Sigatoka Negra, serão eliminados por métodos mecânicos ou
químicos.

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 17, DE 31 DE MAIO DE 2005



Desfolha sanitária



Desfolha sanitária



Amontoa e aplicação de uréia (10%)



Controle Químico



Estado da Evolução = SEV * REFx
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Severidade da Sigatoka 2008 / 2009
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CURVA DE SEVERIDADE X CHUVA
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Figura 2. Desempenho dos fungicidas na cultura da banana (FRAC, 2013) 

Benzimidazol Triazol Estrobilurina Protetor



História do uso de fungicidas para o controle de Sigatoka-negra em bananal 

comercial representativo em Camarões 

Fonte: Alexandre Mees (CIDASC)
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Variedade: Nanica ‘Grande Naine’

Fungo: Mycosphaerella fijiensis

Clima: Favorável (Out a Mar/2019)

Metodologia: Validada (APTA)

MÉTODO DA PONTA DA FOLHA



Cortesia: Alberto José dos Santos



Fungicidas de Contato

Fonte: Angelo M. Yoshimura



Fungicida protetor MANCOZEBE

aplicado na folha 1



Fungicidas Sistêmicos

Fonte: Angelo M. Yoshimura



Técnica da Ponta da Folha para fungicidas Sistêmicos



Flutriafol, um fungicida sistêmico aplicado na axila da folha 2



WILSON DA SILVA MORAES
Engº Agrº Fitopatologista
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Pela atenção, obrigado.

wilson.moraes@agricultura.gov.br / 13 9.9752-0041

“Ensinar é mostrar que é possível e aprender é 

mostrar-se capaz”

mailto:wilson.moraes@agricultura.gov.br



